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Introdução 

 
A atividade pecuária teve, tem e terá uma importância capital na maioria das explorações 

portuguesas, especialmente nas do Norte do País, pelo que é necessário encarar o problema da 

alimentação dos animais, como um dos factores base do seu desenvolvimento. 

Sendo a silagem do milho um dos alimentos principais dado aos animais, propomos, nestas notas, 

apresentar e quantificar de uma forma simples, os encargos resultantes da sua realização. Os 

dados utilizados para estes cálculos, referem-se à ensilagem que se faz na Universidade de Trás - 

os - Montes e Alto Douro (UTAD), sendo, no entanto, desejável que se façam trabalhos 

semelhantes para todas as explorações agro - pecuárias, por forma a conhecer quais as 

operações menos favoráveis do ponto de vista económico. 

 

1- Área total mobilizada 

 
- Petisqueira - 3.2 ha em que 2.7 ha são utilizados, parte do ano, para a cultura do milho - 

forragem, e na outra, para a cultura da consociação Vicia X Aveia; 

- Quinta de Prados - 8.2 ha, em que 1.9 ha tema mesma utilização referida no ponto anterior; 

- Nª Sª de Lurdes - 1.2 ha para o milho e consociação; 

- Quinta Nova - 6.5 ha, para a consociação. 

 

Assim, a cultura do milho - forragem ocupa uma área de 5.8 ha.  

 

2- Máquinas envolvidas na ensilagem do milho 

 
 - Tractor de 39 kW (Tr1); 

 - Tractor de 33 kW (Tr2); 

 - Tractor de 17 kW (Tr3); 

 - Charrua de 2 F 12" 180º; 

 - Charrua de 1 F 14" 90º; 

 - Grade de discos A2C 16 22; 

 - Vibrocultor; 

 - Derregador D 3C; 

 - Distribuidor centrífugo de adubo; 

 - Pulverizador de jacto projectado de 300 l; 

 - Semeador mono - grão, pneumático; 

 - Colhedor de milho forragem de 1 linha; 

 - Dois semi - reboques, P.B. 5000 kg. 
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3- Pessoal necessário 

 
 - 3 tratoristas; 

 - 3 homens no silo, para espalharem e calcarem a silagem. 

 - 1 homem para apoio à rega e restantes trabalhos. 

 

4- Custos, em escudos, dos equipamentos envolvidos na ensilagem. 

 

4.1- Tractor Tr1 

 
 - Valor inicial (Vi) – 24100; 

 - Valor residual (Vr) – 2410 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 - Taxa de juro média (t) - 3 %; 

 - Utilização anual (n) - 500 h. 

 

4.1.1- Encargos fixos 

 
 - Amortização / hora (a / hora) = ( Vi - Vr ) / ( N * n) = 4.34; 

 - Juros / hora (j / hora) = (((Vi + Vr ) * 0.08) / n = 0.80; 

 - Seguros + recolha / hora (s / hora) = (((Vi + Vr ) * 0.03) / n = 0.53; 

 

 Considera-se que: 

 
 - o valor residual do material motorizado é 10% do seu valor inicial; 

 - a taxa de juro é de 3%; 

 - o seguro anual mais os encargos com o abrigo do material motorizado representam 2% do 

valor inicial. 

 

4.1.2- Encargos variáveis (€ / h): 

 
 - Combustível = 0.01 * 53 * 0.36 = 1.91;  

 - Lubrificantes = 0.002 * 53 * 2.74 = 0.29; 

 - Pneus = 1000/ 3000 = 0.33; 

 - Reparações / hora (rep / h) = 24100 X 0.0001 = 2.41; 

 - Manutenção = 2.41 * 0.1 = 0.24; 

 - Mão-de-obra / condução (mo / h) = 10; 

 

  Custo / hora (cto /h) = 5.66 + 15.8 = 20.85 
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 Considera-se que: 

 
 - o consumo específico é de 0.10 l/cv.h (0.136 l / kW.h); 

 - o custo do litro do gasóleo subsidiado é de 0.36 €;  

 - considerando um consumo específico de óleo de 0.002 l/cv.he que o custo médio de 1 l 

de óleo é de 2.74 € o custo / hora será de 0.29; 

 - os encargos de manutenção são determinados em função das despesas de reparação, 

representando 10 % destes custos; os encargos de manutenção incluem os encargos com 

os filtros, produtos diversos (limpeza, massas, água destilada e outros e a mão-de-obra 

utilizada o que se traduz num custo / hora de 0.24 €. 

 - um tratorista trabalha, em média, 22 dias por mês, durante 11 meses (242 dias / ano), 

usufrui de um subsídio de alimentação diário e acarreta, para a entidade empregadora, um 

encargo adicional de para fins sociais pelo que o seu custo horário poderá ser 

contabilizado em 10 €/h. 

 

 Os valores dos tempos de trabalho e encargos com os equipamentos foram determinados 

utilizando-se uma folha de cálculo em anexo 

 

4.2- Tractor Tr2 

 
 - Valor inicial (Vi) - 20900; 

 - Valor residual (Vr) - 2090 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 - Taxa de juro média (t) - 3 %; 

 - Utilização anual (n) - 500 h. 

 

 Utilizando a mesma metodologia aplicada ao tractor anterior tem-se: 

  Cto / hora = 19.4 € 

 

4.3- Tractor Tr3 

 
 - Valor inicial (Vi) - 13500; 

 - Valor residual (Vr) - 1350 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 - Taxa de juro média (t) - 3 %; 

 - Utilização anual (n) - 500 h. 

 

  Cto / hora = 16.2 
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4.4- Charrua de 2 F 12" 180º 

 
 - Valor inicial (Vi) - 2570; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 
 Considerando os seguintes elementos: 

 
  - área lavrada – 3.48 ha; 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h - 5; 

  - largura de trabalho, em m - 0.67. 

  - eficiência de campo, em % - 70 

 
 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é: 

 
  Ct (ha / h) = (5 * 0.67) / 10 = 0.34; 

 
 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é dada por: 

 

  Ce (ha / h) = 0.34 * 0.70 = 0.23  4.26 h / ha. 

 
 O número de horas de utilização anual (n), considerando um fator de correção de 1.52, 

que permite estimar a área total trabalhada por este equipamento tem-se: 

 
  n = 4.26 * 3.48 * 1.52 = 22.5 horas/ano 

 
 A capacidade teórica de campo é a área que se trabalharia em condições ideais, ou seja, 

caso não houvesse perdas de tempo, se aproveitasse integralmente a largura de trabalho e se se 

trabalhasse com uma velocidade constante. 

 A capacidade efectiva ou útil é a área obtida na prática, sendo o seu valor função do 

afastamento, relativamente às condições ideais. 

 A eficiência de campo (Ec%) é dada pela relação entre o Ce e o Ct.; neste caso é de 70%. 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

 
  - a / h = 11.42 €; 

  - j / h = 3.43 €; 

  - rep / h = 1.80 € 

 

A taxa de reparação para este tipo de equipamento é de 0.07 do valor inicial. 

   cto / h = 16.65 € 

 
 O custo / há, considerando que este equipamento em outras culturas durante o mm tempo 

que nesta é: 

 

   cto / ha = 121.61 € 
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4.5- Charrua de 1 F 14" 90º 

 
 - Valor inicial (Vi) - 1600; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 

 Considerando os seguintes elementos: 

 
  - área total lavrada – 2.32 ha; 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h - 5; 

  - largura de trabalho, em m - 0.39 

  - eficiência de campo, em % - 70 

 

 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é: 

 
  Ct (ha / h) = (5 * 0.39) / 10 = 0.20; 

 

 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é dada por: 

 

  Ce (ha / h) = 0.20 * 0.70 = 0.14  7.30 h / ha. 

 

 O número de horas de utilização anual (h/ano), considerando um fator de correção de 1.34 

é dada por: 

 
  h/ano = 2.32 * 7.30  * 1.34 = 22.8 horas 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

 

  cto / hora = 10.25 

 

 O custo / há é de: 

 

  - cto / ha = 74.85 € 

 

 A eficiência de campo na charrua de 1F é semelhante ao equipamento anterior.  

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.07 % do Vi. 

 

4.6- Grade de discos 

 
 - Valor inicial (Vi) - 2630; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 
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 Considerando os seguintes elementos: 

 
  - área total lavrada – 13.43 ha (duas passagens); 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h - 6; 

  - largura de trabalho, em m - 1.8; 

  - eficiência de campo, em % - 80 

 

 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é dada por: 

 
  Ct (ha / h) = (6 * 1.8 ) / 10 = 1.08; 

 

 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é dada por: 

 

  Ce (ha / h) = 1.08 * 0.80 = 0.86  1.16 h / ha. (fazem-se duas passagens) 

 

 O número de horas de utilização anual (h/ano), considerando 1.86 de fator de correção, é: 

 
  h/ano = 25.00 horas 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

 

  cto / hora = 14.99 

 

 O custo / ha é: 

 

  - cto / ha = 34.7   

 

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.05 % do Vi. 

 

4.7- Vibrocultor 

 
 - Valor inicial (Vi) – 2950 €; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 

 Considerando os seguintes elementos: 

 
  - área total lavrada – 5.8 * 2 = 11.6 ha; 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h - 8; 

  - largura de trabalho, em m – 1.80; 

  - eficiência de campo, em % - 85 
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 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é dada por: 

 
  Ct (ha / h) = ( 8 * 1.80 ) / 10 = 1.44; 

 

 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é dada por: 

 

  Ce (ha / h) = 1.44 * 0.85 = 1.22  0.82 h / ha. 

 

 O número de horas de utilização anual (h/ano), com um fator de correção de 1.86 é: 

 
  n = 5.80 *2*0.82 *1.83 = 17.7 horas 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

 

  cto / hora = 23.80 € 

 

 O custo / ha é: 

 

  - cto / ha = 38.88 €  

 

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.07 % do Vi. 

 

4.8- Derregador 

 
 - Valor inicial (Vi) - 1110; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 

 Considerando os seguintes elementos: 

 
  - horas/ano = 5.8 * 1.9 * 1.86 = 15; 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h - 4; 

  - largura de trabalho, em m - 2.40; 

  - eficiência de campo, em % - 75 

 

 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é: 

 
  Ct (ha / h) = ( 4 * 2.40 ) / 10 = 0.96; 

 

 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é: 

 

  Ce (ha / h) = 0.96 * 0.75 = 0.72  1.39 h / ha. 
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 O custo / hora deste equipamento é: 

 

  cto / hora = 10.40 € 

 

 O custo / ha é: 

 

  - cto / ha = 14.44 €  

 

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.07 % do Vi. 

 

4.9- Distribuidor centrífugo de adubos 

 
 - Valor inicial (Vi) - 1930; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 

 Considerando os seguintes elementos: 

 
  - tempo total- 9.0 h/ano; 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h - 6; 

  - largura de trabalho, em m - 4; 

  - eficiência de campo, em % - 50 

 

 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é: 

 
  Ct (ha / h) = ( 4 * 6 ) / 10 = 2.40; 

 

 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é: 

 

  Ce (ha / h) = 2.40 * 0.50 = 1.20  0.83 h / ha. 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

 

  cto / hora = 28.84 

 

 O custo / ha é: 

 

  - cto / ha = 24.04 

 

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.05 % do Vi. 
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4.10- Pulverizador de jacto projectado 

 
 - Valor inicial (Vi) – 3180 €; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 

 Considerando os seguintes elementos: 

 
  - horas /ano -6.75 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h - 5; 

  - largura de trabalho, em m - 8; 

  - eficiência de campo, em % - 40 

 

 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é: 

 
  Ct (ha / h) = 4.004; 

 

 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é: 

 

  Ce (ha / h) = 1.60 ha / h  0.63 h / ha. 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

 

  cto / hora = 63.8 € 

 

 O custo / ha é: 

 

  - cto / ha = 39.9 € 

 

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.08 % do Vi. 

 

4.11- Semeador monogrão, pneumático 

 
 - Valor inicial (Vi) - 5950; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 

 Considerando os seguintes elementos: 

 
  - horas /ano trabalhadas - 5.03; 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h – 8.0; 

  - largura de trabalho, em m - 2.4; 

  - eficiência de campo, em % - 60 
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 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é: 

 
  Ct (ha / h) = 1.92; 

 

 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é: 

 

  Ce (ha / h) = 0.87  1.07 h / ha. 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

 

  cto / hora = 155.42 € 

 

 O custo / ha é: 

  - cto / ha = 134.91 

 

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.03 % do Vi. 

 

4.12- Colhedor de milho forragem 

 
 - Valor inicial (Vi) - 20380; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 

 Considerando os seguintes elementos: 

  - horas /ano – 72.50; 

  - velocidade média de trabalho (v), em km / h – 2.0; 

  - largura de trabalho, em m - 0.8; 

  - eficiência de campo, em % - 50 

 

 A capacidade teórica de campo (Ct), em ha / h, é: 

  Ct (ha / h) = 0.16; 

 

 A capacidade efectiva de campo (Ce), em ha / h, é: 

  Ce (ha / h) = 0.08  12.50 h / ha. 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

  cto / hora = 44.70 

 

 O custo / ha é: 

  - cto / ha = 558.69 

 

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.04 % do Vi. 
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4.13- Semi - reboques 

 
 - Valor inicial (Vi) - 3470; 

 - Vida útil (N) - 10 anos; 

 

 Considera-se que a utilização anual de cada um dos semi - reboques é de 52 horas. 

 

 O custo / hora deste equipamento é: 

  cto / hora = 9.74 

 

 A taxa de reparação utilizada foi de 0.03 % do Vi. 

 

5- Encargos, em euros, das várias operações culturais da ensilagem do milho 

 

5.1- Distribuição do calcário 

 
 A distribuição do calcário é efetuada pelo conjunto Tr2 + distribuidor centrífugo, numa área 

de 5.8 ha, mas apenas de 3 em 3 anos. 

 Os encargos, por ano, com os equipamentos são: 

  - 100.26  € 

 Os encargos, por ha, com o calcário são: 

  - 435 €. 

 Os encargos totais desta operação cultural são: 

  - 100.26 + 435 = ± 535 € 

 

 O preço do calcário, por kg, é de 0.075 €. 

 

5.2- Lavouras 

 
 O conjunto Tr1 + Ch 2F mobiliza uma área de 3.48 ha; 

 O conjunto Tr2 + Ch 1F mobiliza uma área de 2.32 ha. 

 Encargos / ano, com o conjunto Tr1 + Ch 2F: 

  - = ± 684 € 

 Encargos / ha, com o conjunto Tr2 + Ch 1F: 

  - = ± 563 

 Encargos totais com as lavouras: 

  - ±1247 € 

 

5.3- Distribuição de adubo 

 
 O conjunto utilizado na distribuição do adubo é Tr2 + Distribuidor centrífugo, sendo a área 

coberta de 5.8 ha. 
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 Os encargos, por ha, com os adubos são: 

  - (150 * 0.5) + (100 * 0.20) = 19 815 

 

 A adubação de fundo é de 150 unidades de N / ha, (0.5 € / unidade) e 100 de K2O / ha, 

(0.2 € / unidade), ou seja, no total, 435 €. 

 

 Considerando que o custo com o equipamento é de 258 € o custo total com a distribuição 

do adubo é de 693 €. 

 

5.4 Mobilizações com a grade 

 
 O conjunto utilizado é o Tr1 + grade, numa área de 5.8 ha  

 Os encargos, por ha, com os equipamentos são: 

   

Os encargos totais são: 

  - 655 € 

 
 Fazem-se duas gradagens cruzadas 

 

5.5 Mobilizações com vibrocultor 

 
 O conjunto utilizado é o Tr2 + vibrocultor, numa área de 5.8 ha. 

  

 Os encargos totais são de 604 €: 

 
 Fazem-se duas mobilizações cruzadas 

 

5.6 Aplicação do herbicida 

 
 O conjunto utilizado é o Tr2 + pulverizador, numa área de 5.8 ha. 

 Os encargos totais com os equipamentos são de 501 € e os com o herbicida são de 174 € 

pelo que o engo total com esta operação é de 675 €. 

 

 O litro do herbicida custa 6 €/ l, e aplicam-se 5 l/ha (± 1.6 l por cada 300 l, distribuindo-se 

1000 l / ha) 

 

5.7- Sementeira 

 
 O conjunto utilizado é o Tr1 + semeador, numa área de 5.8 ha. 

 Os encargos totais com o equipamento são de ± 887 €. 

 Os encargos totais com a semente é de ± 261 € .  

 Os encargos totais são de ± 1150 €. 
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 O kg da semente custa 1.5 € e semeiam-se 30 kg/ha 

 A adubação localizada é de 40 unidades de N / há, sendo o seu custo de 05 €/unidade. 

 

5.8- Abertura dos regos 

 
 O conjunto utilizado é o Tr1 + derregador, numa área de 5.8 ha. 

 Os encargos totais são de 323.9 € 

 

5.9- Regas 

 
 Para determinar os encargos com as regas, considera-se apenas a mão-de-obra 

necessária, pois é efectuada por gravidade 

 Considerando que se fazem apenas duas regas, necessitando cada uma 20 h / ha de um 

trabalhador permanente (7.5 €/h) os encargos totais são de (232 h x 7.5 €) 1740 € 

 

5.10- Colheita do milho forragem 

  
 O conjunto utilizado é o Tr1 +colhedor de milho + semi - reboque. 

 Os encargos totais são de 4752 + 505 = 5257 € 

 

Estes encargos refere-se ao conjunto trator + colhedor e ao reboque (o trator é o mesmo) 

 

5.11- Transportes 

 
 O conjunto utilizado é o Tr2 + semi - reboque. 

 Os encargos totais são de 1210 € 

 

 Considera-se que o tempo ocupado pelo transporte corresponde ao tempo de colheita, ou 

seja, 12.50 h / ha. 

 

5.12- Encargos no silo 

 
 No silo são necessários três homens para espalhar e calcar a silagem e um trator com o 

respetivo tratorista. 

 Considera-se que a produção média, por ha, é de 40 ton de matéria verde, o que implica 

uma produção total de  232 ton., que 1 m3  750 kg, tem-se ± 310 m3 e que é necessário 0.5 kg 

de plástico / m3, ou seja, 155 kg de plástico; o preço do plástico é de 1.25 € / kg. 

 Os encargos com o plástico são  194 € 

 No que se refere ao sal para juntar à silagem considera-se que é necessário 0.5 % de sal 

por quilograma de matéria verde (1160 kg), que se traduz num encargo de  46.4 €  

 O sal é vendido em sacos de 25 kg a 1 € ( 0.04 € / kg). 
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 Os encargos com a construção de dois silos trincheira de 160 m3 (40 * 5.8 / 0.75 / 2), com 

os respetivos acessos e valas de proteção, para serem utilizados na silagem do milho e erva são 

de ± 0.25 € 

 Para além do silo incluiu-se como benfeitorias um hangar e um armazém cujos custos por 

metro quadrado se estimam em 0.50 € com um custo anula de 150 € (300 m2). 

 

6- Determinação das unidades forrageiras da silagem de milho. 

 
 Para determinar os UF da silagem de milho considera-se que esta, na altura do corte, tem 

30% de matéria seca (MS) e que um quilograma tem 0.78 UF. 

 Assim, para uma produção de 232 ton, tem-se 54288 UF. 

 

7- Determinação do custo da unidade forrageira 

 
 Somando os encargos totais dos vários factores de produção e dividindo pelo total de UF, 

tem-se: 

 

   1 UF = 18428 / 54288 = ± 0.34 €/UF 

 

 Considerando o valor de mercado da UF de 0.50 € obtém-se um resultado (lucro) de é 

8716 € na produção da silagem de milho. 

 

Os resultados apresentados foram obtidos com uma folha de cálculo cuja cópia se apresenta em 

anexo  
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